
Revista Caatinga, Mossoró, v. 28, n. 3, p. 166 – 173, jul. – set., 2015 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

http://periodicos.ufersa.edu.br/index.php/sistema 

ISSN 0100-316X (impresso) 
ISSN 1983-2125 (online) 

166 

GERMINAÇÃO E MORFOLOGIA DE SEMENTES E PLÂNTULAS DE Albizia edwallii 

(Hoehne) Barneby & J. W. Grimes1 
 

 
MANOELA MENDES DUARTE2*, JAÇANAN ELOÍSA DE FREITAS MILANI2, CHRISTOPHER THOMAS BLUM2, 

ANTONIO CARLOS NOGUEIRA2 

 

 

RESUMO - O presente trabalho teve como objetivo caracterizar a morfologia de sementes e plântulas e avaliar 

a germinação de sementes de Albizia edwallii submetidas a diferentes substratos e temperaturas. Na caracteriza-

ção física foram avaliados o peso de mil sementes, número de sementes por quilo e grau de umidade. Para a 

determinação das características morfológicas foi avaliada a biometria de 50 sementes, bem como as suas ca-

racterísticas internas e externas. A germinação foi conduzida sob três temperaturas (20 °C, 25 °C e 30 °C) e três 

substratos (areia, vermiculita e papel mata-borrão), com cinco repetições de 40 sementes por tratamento, em 

esquema fatorial 3 x 3 e delineamento inteiramente casualizado. As variáveis avaliadas foram porcentagem de 

germinação, índice de velocidade de germinação, tempo médio de germinação e índice de sincronização. O 

peso de mil sementes foi de 47,7 g, enquanto que o número de sementes por quilo foi de 20.964 para o grau de 

umidade de 13,1%. As sementes possuem forma elíptica, não apresentam endosperma e possuem funículo per-

sistente. A germinação é epígea e a plântula é fanerocotiledonar, estando completamente formada aos 15 dias. 

As temperaturas de 20 °C e 25 °C propiciaram os maiores percentuais de germinação, quais sejam, 42 e 38%, 

respectivamente, e índice de velocidade de germinação (IVG). A utilização de areia como substrato proporcio-

nou percentuais de germinação superiores aos demais substratos avaliados. Assim, recomenda-se a utilização 

de areia como substrato e as temperaturas de 20 °C e 25 °C para os testes de germinação de A. edwalli. 

 

Palavras-chave: Fabaceae. Temperatura. Substrato. Biometria. 

 

 

GERMINATION AND MORPHOLOGICAL OF SEED AND SEEDLING OF Albizia edwallii (Hoehne)   

Barneby & J. W. Grimes 

 

 

ABSTRACT - This study aimed to characterize the morphology of seeds and seedlings and evaluate the germi-

nation of seeds of Albizia edwallii submitted to different substrates and temperatures. In physical characteriza-

tion were evaluated thousand seed weight, the number of seeds per kilogram and moisture content. To deter-

mine the morphological characteristics, it was evaluated the biometry of 50 seeds, as well as its internal and 

external characteristics. Germination was conducted at three temperatures (20 ° C, 25 ° C and 30 ° C) and three 

substrates (sand, vermiculite and blotting paper) with five replications of 40 seeds per treatment, in a factorial 3 

x 3 and completely randomized design. The variables were germination percentage, germination rate index, 

mean germination time, and synchronization index. The thousand seed weight was 47.7 g, while the number of 

seeds per kilo was 20.964 for the moisture content of 13.1%. The seeds have an elliptical shape, no endosperm 

and have persistent funiculus. Germination is epigeal, and the seedling is phanerocotylar being fully formed at 

15 days. Temperatures of 20 ° C and 25 ° C provide the highest germination rates, 42 and 38%, respectively, 

and germination speed index (GSI). The use of sand as a substrate provided better germination percentage than 

the other substrates. Thus, it is recommended to use sand as a substrate and temperatures of 20 ° C and 25 ° C 

in A. edwalli germination tests. 

 

Keywords: Fabaceae. Temperature. Substrate. Biometry. 
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INTRODUÇÃO 
 

Albizia edwallii (Hoehne) Barneby & J. W. 

Grimes (Fabaceae) é uma espécie arbórea típica de 

florestas secundárias do bioma Mata Atlântica, com 

ampla ocorrência natural em diversas fitofisionomi-

as. Ela caracteriza-se por possuir porte médio, com 

cerca de 20 m de altura e 60 cm de diâmetro, sendo 

amplamente recomendada para arborização urbana e 

plantios de recuperação de áreas degradadas 

(CARVALHO, 2010). 

Independente de sua considerável distribuição 

geográfica, A. edwallii sofreu com a drástica redução 

da cobertura vegetal, haja vista ser raramente regis-

trada em levantamentos fitossociológicos e, quando 

listada, o número de indivíduos amostrado é sempre 

baixo, como verificado nos estudos de Moscovich, 

Keller e Borhen (2005) e Loregian et al. (2012). Se-

gundo a IUCN (2014), A. edwallii enquadra-se como 

espécie vulnerável à extinção, ameaçada principal-

mente pelo declínio e fragmentação de suas áreas de 

ocorrência, o que torna os estudos ecológicos e silvi-

culturais importantes para sua conservação. 

As sementes são uma importante garantia de 

sobrevivência das espécies vegetais. Constituídas em 

sua grande maioria por embrião, endosperma e tegu-

mento, esses elementos são fortemente influenciados 

por diferenças ambientais ou adaptações evolutivas, 

podendo variar morfologicamente entre espécies ou 

até mesmo entre indivíduos (ABUD et al., 2010). 

Os estudos morfológicos de sementes e plân-

tulas fornecem informações sobre a biologia e os 

processos germinativos (OLIVEIRA, 1993). Essas 

pesquisas permitem inferências sobre a determinação 

de famílias, gêneros e espécies (OLIVEIRA, 1993), 

que são importantes fontes para subsidiar a escolha 

de espécies em programas de recuperação de áreas 

degradadas e conservação ecológica (DUTRA; FI-

LHO; DINIZ, 2008). 

Nesse sentido, diversos trabalhos têm sido 

realizados com o intuito de fornecer esse tipo de in-

formação, como os desenvolvidos por Rego et al. 

(2011), com Blepharocalyx salicifolius (H.B.K.), 

Berg e Myrceugenia gertii Landrum, Haliski (2013), 

com Casearia decandra Jacq, Loureiro et al. (2013), 

com Amburana cearensis (Fr. All.) A.C. Smith e 

Pimenta, Zuffellato-Ribas e Laviola (2014), com 

Jatropha curcas L., além do trabalho pioneiro desen-

volvido por Barroso et al. (1999). Entretanto, muito 

se tem ainda a ser pesquisado, principalmente para 

espécies raras ou ameaçadas de extinção, como é o 

caso de A. edwallii. 

Além da caracterização morfológica cabe 

salientar a importância dos estudos que foquem o 

potencial germinativo das sementes. Características 

como viabilidade, dormência, condições do ambiente 

(água, luz, temperatura) e tipo de substrato determi-

nam diferentes respostas para cada espécie, o que 

torna prioritário o conhecimento dessas condições 

nos estudos de sementes florestais (CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2012). 

O potencial germinativo das sementes é avali-

ado a partir de testes de germinação, os quais são 

conduzidos em laboratórios, sob condições controla-

das. De acordo com Lorentz e Nunes (2013), a reali-

zação destes testes permite avaliar e comparar a qua-

lidade fisiológica de diferentes lotes de sementes. As 

recomendações de condução dos testes de germina-

ção estão presentes nas Regras para Análise de Se-

mentes (BRASIL, 2009), que continuadamente vem 

sendo atualizadas com as informações de espécies 

florestais, sendo estudos desta natureza de grande 

valia.  

Diante do exposto, objetivou-se caracterizar a 

morfologia de sementes e plântulas e avaliar a germi-

nação de A. edwallii submetida a diferentes substra-

tos e temperaturas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os frutos foram coletados em cinco matrizes 

localizadas em remanescente de floresta Ombrófila 

mista no munícipio de Fernandes Pinheiro (PR) (27º 

24’ 35,87’’S; 50º 32’ 45,16’’W e altitude de 824 m). 

Os frutos foram coletados diretamente das árvores, e 

após 15 dias de secagem, em ambiente de laborató-

rio, as sementes foram retiradas dos legumes, acon-

dicionadas em sacos plásticos e armazenadas em 

refrigerador (8 ºC e 70% UR do ambiente) por 120 

dias até a realização dos experimentos. 

Para a caracterização física das sementes foi 

determinado o peso de 1000 sementes e o número de 

sementes por quilo. Para isso foram utilizadas oito 

amostras de 100 sementes, pesadas em balança de 

precisão (0,001 g) (BRASIL, 2009). O grau de umi-

dade foi obtido a partir de três amostras de 100 se-

mentes, secas em estufa a 105 ± 3 °C por 24 horas 

(BRASIL, 2009). Com base no grau de umidade e no 

peso de 1000 sementes foi calculado também a bio-

massa seca dessas sementes. 

Para a caracterização biométrica foram utili-

zadas 50 sementes, tomadas aleatoriamente da amos-

tra. Com auxílio de um paquímetro mensurou-se o 

comprimento, a largura e espessura, sendo o compri-

mento medido da base até o ápice e a largura e es-

pessura medidas na linha mediana das sementes. 

A morfologia foi descrita caracterizando os 

aspectos externos e internos da semente. Externa-

mente foram observados a coloração, textura, consis-

tência do tegumento, forma, bordo, posicionamento 

do hilo e micrópila, pleurograma e funículo. Para o 

estudo da morfologia interna as sementes foram hi-

dratadas em água destilada e a partir de secções 

transversais e longitudinais observadas e descritas as 

seguintes características: presença ou não de endos-

perma; cotilédones; e eixo hipocótilo-radícula. Todas 

as observações foram realizadas com o auxílio de 

lupa estereoscópica de mesa. As características mor-

fológicas das sementes foram descritas com base no 

http://www.theplantlist.org/tpl/record/ild-14790
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trabalho realizado por Barroso et al. (1999). 

Para a caracterização morfológica das fases 

de germinação e características das plântulas 50 se-

mentes foram semeadas em caixas plástica, tipo ger-

box 11x11x3,5 cm contendo como substrato uma 

folha de papel mata-borrão, mantidas em germinador 

tipo Biochemical Oxygen Demand (B.O.D.) a 25 ºC, 

sob luz contínua. As avaliações foram realizadas 

diariamente após a primeira emissão de radícula, 

sendo consideradas plântulas quando os eofilos se 

encontravam totalmente formados. 

Em todas as etapas de germinação até a for-

mação da plântula foram descritos e demostrados os 

seguintes elementos vegetativos: tipo de germinação; 

radícula e raiz; colo; hipocótilo; epicótilo; cotilédo-

nes; e protofilos. As ilustrações morfológicas de se-

mente e plântula foram feitas manualmente, a partir 

de material bem desenvolvido e representativo de 

cada fase. Os termos empregados para essas fases 

estão de acordo com Barroso et al. (1999). 

Para avaliar o efeito da temperatura e do subs-

trato na germinação o experimento seguiu a premissa 

de um delineamento inteiramente casualizado. Foi 

adotado o arranjo fatorial 3 x 3 organizado em três 

temperaturas (20 °C, 25 °C e 30 °C) e sobre três 

substratos (areia, vermiculita e papel mata-borrão), 

cinco repetições de 40 sementes para cada tratamen-

to, acondicionadas em caixas gerbox e alocadas em 

germinadores do tipo Mangelsdorf, sob luz constan-

te. 

A areia foi uniformizada em peneira de malha 

de 0,8 mm, lavada e esterilizada em estufa a 200 ºC 

durante duas horas, sendo utilizada para cada gerbox 

100 gramas, umedecida com 35 mL de água destila-

da, representando 60% da capacidade de retenção do 

substrato. Para o substrato vermiculita foram utiliza-

das 20 gramas em cada gerbox, acrescidas de 70 mL 

de água. Para o substrato papel foi utilizada uma 

folha de papel mata-borrão umedecida com 7 mL de 

água destilada, sendo 2,5 vezes o peso do substrato. 

Foi realizada a reposição da água sempre que neces-

sário. Antes da instalação dos testes de germinação, 

em adaptação ao que foi proposto por Carvalho 

(2009) para Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) 

Burkart, todas as sementes foram imersas em água a 

80 °C por 10 minutos visando à superação da dor-

mência. 

As avaliações foram realizadas diariamente 

até que a germinação se estabilizasse por três dias 

consecutivos. Os dados obtidos foram utilizados para 

a determinação da porcentagem de germinação, índi-

ce de velocidade de germinação (IVG) (MAGUIRE, 

1962), tempo médio de germinação e índice de sin-

cronização (LABORIOU, 1983), sendo que o critério 

de germinação utilizado foi a protrusão da radícula 

com comprimento igual ou superior a 0,5 cm. 

Os dados foram submetidos ao teste de Bar-

tlett para verificação da homogeneidade e posterior-

mente a análise de variância. Havendo diferença 

significativa, a comparação de médias foi realizada 

por intermédio do teste de Tukey, em nível de 5% de 

probabilidade de erro. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Albizia edwallii apresentou o peso de mil se-

mentes igual a 47,7 g e um número de sementes por 

quilo de 20.964. Por ocasião do armazenamento, as 

sementes se encontravam com 13,1% de grau de 

umidade, o que repercute em uma biomassa seca de 

mil sementes igual a 41,4 g. De acordo com Carva-

lho (2009), Albizia niopoides apresenta cerca de 36 

mil sementes por quilo, com grau de umidade de 

9,9%. Fowler, Carpanezzi e Zuffellato-Ribas (2006) 

descreveram um peso de mil sementes de 27,28 g 

para Albizia hassleri (sinônimo de Albizia niopoi-

des). Essa variação no peso das sementes já foi co-

mentada por Roshetko (1997) para o gênero Albizia. 

Quanto à sua morfologia e biometria, as se-

mentes apresentaram forma elíptica, com compri-

mento médio de 7,78 mm, largura média de 5,73 mm 

e espessura média de 1,38 mm (Tabela 1). A semente 

de A. edwallii é funiculada (funículo persistente), 

com micrópila pequena e circular de cor marrom, 

localizados na região basal. A testa é lisa e dura, de 

cor verde-acinzentada e com presença de pleurogra-

ma aberto (Figura 1). 

Tabela 1. Comprimento, largura e espessura das sementes de Albizia edwallii.  

Dimensões (mm) Mínimo Média Máximo Coeficiente de variação (%) 

Comprimento 6,76 7,78 8,99 5,79 

Largura 4,42 5,73 7,01 8,03 

Espessura 1,07 1,38 1,63 8,68 

 1 
No que toca à morfologia interna, as sementes 

de A. edwallii não apresentam endosperma, sendo o 

embrião dominante e linear, de cor branca e eixo 

embrionário (hipocótilo-radícula) curto, reto e côni-

co. Os cotilédones são semicarnosos, lisos, retos, 

sem nervuras e de cor creme. 

O pleurograma consiste em uma marca lateral 

na superfície de certas sementes, originada pela in-

terrupção na paliçada da exotesta ou mesmo pela 

diferença nas camadas externas da testa, sendo sua 

fisiologia ainda desconhecida (BARROSO et al., 

1999). Gunn (1984) ressalta que a presença de pleu-

rograma se torna um caráter bastante válido para a 

identificação de espécies, considerando ainda que do 

ponto de vista da ontogenia o pleurograma pode 

apresentar diferenças entre gêneros, tribos e subfamí-

lias. 
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Figura 1. Morfologia externa e interna da semente de Albizia edwallii. (A) morfologia externa; (B) morfologia interna; (C) 

corte transversal. 

A germinação de sementes de A. edwallii é do 

tipo epígea e a plântula é fanerocotiledonar, pois 

durante a germinação seus cotilédones são visíveis e 

elevados acima do nível do solo e expandem-se libe-

rando o tegumento (CAVICHIOLO; BOERGER; 

MARQUES, 2009). Inicia-se no quarto dia e se es-

tende até o décimo quinto dia com a protrusão e ex-

pansão da radícula e subsequente elevação do hipo-

cótilo. Inicialmente os cotilédones permanecem en-

voltos pelo tegumento e aproximadamente após 12 

dias a plântula libera e abre os cotilédones, iniciando

-se o desenvolvimento dos eofilos (Figura 2). Albizia 

niopoides também apresenta germinação epígea e 

fanerocotiledonar, sendo que sua emergência tem 

início de seis a 15 dias com sementes que sofreram 

superação de dormência (CARVALHO, 2009). 

Os cotilédones de A. edwallii são de cor ver-

de, opostos, cordiformes, membranáceos, com base 

truncada, ápice retuso e margens inteiras. Os eofilos 

são compostos paripinados, peciolados, de consistên-

cia herbácea, glabros, de cor verde, com cerca de 

sete pares de folíolos sésseis subpostos (Figura 2). A 

raiz primária inicialmente é de cor branca e pilosa, 

sendo o hipocótilo longo, cilíndrico, verde claro e 

glabro. 

Figura 2. Morfologia de plântula e fases da germinação de Albizia edwallii. 
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Na Tabela 2 pode-se observar a análise de 

variância para as variáveis temperatura e substrato 

sobre a germinação das sementes de Albizia edwallii. 

A germinação média obtida foi de 35%. Gonzales, 

Paula e Valeri (2009) em seu estudo com uma espé-

cie do mesmo gênero (Albizia niopoides) obtiveram 

germinação média de 90%, sendo notável a diferença 

de valores encontrados para as espécies de mesmo 

gênero. A baixa porcentagem de germinação no pre-

sente estudo pode ser decorrente de características 

específicas do lote de sementes utilizado. 

Tabela 2. Análise de variância para porcentagem de germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG), índice de 

sincronização (E) e tempo médio de germinação (TMG) de sementes de Albizia edwallii. 

FV GL 
Quadrado médio 

G IVG E TMG 

Temperatura 2 1213,96 * 3,72 * 0,969 ns 11,69 ns 

Substrato 2 548,36 * 0,756 ns 1,789 * 65,61 * 

Interação 4 37,96 ns 1,828 ns 1,147 * 2,62 * 

Média - 34,89 2,06 2,69 10,26 

CV (%) - 25,78 27,28 23,56 13,8 

 1 *significativo ao nível de 5 % de probabilidade; 
nsnão significativo (p > = 0,05). 

No que diz respeito à porcentagem de germi-

nação, não houve interação entre as fontes de varia-

ção testadas, mas diferença significativa entre as 

temperaturas e entre os substratos. Na Figura 3-A 

são apresentadas as médias da porcentagem de ger-

minação para os três substratos testados. A areia 

demonstrou ser o substrato mais efetivo para A. 

edwallii, diferenciando-se estatisticamente dos de-

mais e proporcionando 42% de germinação. Os subs-

tratos vermiculita e papel mata-borrão não diferiram 

estatisticamente entre si, apresentando 33 e 30% de 

germinação, respectivamente. 

Figura 3. Germinação (A e B) e índice de velocidade de germinação (IVG) (C e D) de sementes de Albizia edwallii em 

diferentes temperaturas e substratos. 
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Resultados contrários foram observados por 

Scalon, Mussury e Almeida (2003) para a germina-

ção de Caesalpinia pelthophoroides Benth., sendo 

que a areia apresentou as menores porcentagens de 

germinação. Da mesma forma, Miranda et al. (2012) 

observaram menores taxas de germinação para se-

mentes de Anadenanthera peregrina (L.) Speg. com 

o substrato areia, sugerindo que a capacidade de re-

tenção de água do substrato possa ter influenciado 

nesse resultado. 

Observações feitas por Mondo et al. (2008) 

apontam que a vermiculita tem sido utilizada com 

bons resultados para as sementes florestais devido a 

sua boa capacidade de absorção e retenção de água, 

diferente do que foi observado no presente trabalho 

para a porcentagem de germinação no substrato ver-

miculita. Nesse sentido, são observadas algumas 

contradições na literatura em que as sementes de 

espécies florestais possuem diferentes necessidades 

de substrato, o que evidencia a necessidade de testes 

para o conhecimento dos melhores substratos a se-

rem utilizados para as diferentes espécies 

(BOCCHESE et al., 2008). 

Com relação às temperaturas (Figura 3-B), 

resultados superiores foram encontrados quando as 

sementes foram submetidas a 20 °C e 25 °C, apre-

sentando 42 e 38% de germinação, respectivamente, 

porém não diferiram estatisticamente. A temperatura 

de 30 °C se mostrou a menos adequada para a germi-

nação de sementes de A. edwallii, diferindo estatisti-

camente das demais e apresentando o menor valor de 

germinação (25%). 

Os resultados divergem do que foi encontrado 

por Gonzales, Paula e Valeri (2009), os quais verifi-

caram a existência de diferença no comportamento 

germinativo entre as temperaturas para Albizia nio-

poides, tendo maior desempenho de germinação sub-

metido a 30 °C. Brancalion et al. (2010), ao compila-

rem diversos estudos sobre temperaturas e germina-

ções de espécies nativas brasileiras, verificaram que 

a grande maioria das espécies de Mata Atlântica re-

querem temperatura ótima de germinação de 25 °C, 

como verificado para A. edwallii. 

Para o índice de velocidade de germinação 

verificou-se que não ocorreu interação entre as fon-

tes de variação substrato e temperatura. Com relação 

aos substratos testados não houve diferença signifi-

cativa, sendo que o papel mata-borrão demonstrou 

valor ligeiramente superior aos demais (Figura 3-C). 

As sementes de A. edwallii iniciaram a emissão da 

radícula no quarto dia após serem semeadas nos 

substratos, demonstrando, de forma geral, elevada 

velocidade de germinação para a espécie. 

Ao estudarem a germinação de Anadenanthe-

ra peregrina em diferentes substratos, Miranda et al. 

(2012) observaram que a germinação ocorreu de 

forma mais lenta quando as sementes foram coloca-

das em areia. Os autores ainda salientaram que entre 

a vermiculita e o papel filtro não houve diferença 

significativa, sendo que esses substratos apresenta-

ram maior IVG. 

Dos tratamentos testados, apenas a temperatu-

ra de 30 °C apresentou diferença estatística em rela-

ção às demais, com valor de IVG = 1,49, sendo este 

inferior aos encontrados para as demais temperaturas 

(Figura 3-D). Com relação ao IVG médio, o valor 

encontrado no presente trabalho foi de 2,1, sendo 

este inferior ao encontrado por Gonzales, Paula e 

Valeri (2009) para Albizia niopoides (IVG = 5,06). 

Como salientado por Nascimento (2000), temperatu-

ras muito baixas ou muito altas poderão alterar tanto 

a velocidade quanto a porcentagem final de germina-

ção. Em geral, temperaturas baixas reduzem, en-

quanto que temperaturas altas aumentam a velocida-

de de germinação. 

A Tabela 3 apresenta as médias para as variá-

veis índice de sincronização (E) e tempo médio de 

germinação (TMG). 

Tabela 3. Índice de sincronização (E) e tempo médio de germinação (TMG) de sementes de Albizia edwallii em diferen-

tes temperaturas e substratos. 

Média seguida por letras iguais minúsculas na mesma coluna e maiúscula na mesma linha não diferem entre si, ao nível 

de 5% pelo teste de Tukey. 

Temperatura (°C) 
E 

Areia Vermiculita Papel 

20 2,61 aA 2,56 aA 2,85 aA 

25 3,27 aA 3,01 aA 2,59 aA 

30 3,22 aA 2,55 aAB 1,59 bB 

Temperatura (°C) 
TMG 

Areia Vermiculita Papel 

20 13,91 aA 11,28 aB 8,51 aC 

25 11,77 abA 10,08 abB 8,31 abC 

30 11,77 bA 8,58 bB 8,17 bC 
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No que se refere ao índice de sincronização 

das sementes é possível observar que houve intera-

ção entre as fontes de variação (Tabela 3). Para a 

interpretação das médias do índice de sincronização 

é importante destacar que quanto menor o valor mais 

sincronizada é a germinação em relação ao tempo. 

Diante disso, o substrato papel aliado à temperatura 

de 30 °C proporcionaram a combinação mais efici-

ente para a sincronização da germinação das semen-

tes de A. edwallii, apresentando valor de E = 1,59. 

Ainda nesta temperatura foi possível observar o bom 

desempenho do índice de sincronização com a ver-

miculita de E = 2,55. 

O índice de sincronização não se relaciona 

com a porcentagem de germinação, mas com a for-

ma como esta foi distribuída no tempo. As sementes 

submetidas à temperatura de 30 °C e ao substrato 

papel apresentaram as menores taxas de germinação, 

entretanto obtiveram um melhor índice de sincroni-

zação. Isto pode ser explicado pelo fato da germina-

ção de todas as sementes ter ocorrido em um curto 

período de tempo, portanto mais sincronizada. Dife-

rente do que ocorreu para os outros substratos e tem-

peraturas, que tiveram menores índices de sincroni-

zação, decorrentes da germinação mais espaçada no 

tempo. 

Da mesma forma que o índice de sincroniza-

ção, o melhor tempo médio de germinação está asso-

ciado aos menores valores observados. Na Tabela 3 

verificou-se a interação entre as fontes de variação, 

na qual a combinação menos eficiente foi areia e 20 

°C, ocasionando o tempo médio de germinação de 

13,91 dias. 

A combinação de 30 °C com substrato papel 

apresentou desempenho superior, sendo esse o perío-

do de 8,17 dias. Entretanto, essa temperatura propor-

cionou resultados inferiores para a variável porcenta-

gem de germinação e IVG (Tabela 3). De acordo 

com Santana e Ranal (2000), quanto menor for o 

tempo médio maior será a velocidade de germinação 

das sementes, haja vista que o tempo médio e a velo-

cidade média são duas grandezas inversamente pro-

porcionais. 

Trabalhando com sementes de Hyptis pecti-

nata L. os autores Santos Neto et al. (2008) verifica-

ram que sementes expostas à temperatura de 20 ºC 

tiveram aumento do TMG quando comparadas àque-

las submetidas a 35 ºC, ou seja, temperaturas mais 

baixas proporcionam maior período de tempo para 

que ocorra a germinação. 

 

 

CONCLUSÕES 
 

As sementes de Albizia edwallii possuem 

forma elíptica e não apresentam endosperma, sendo 

o embrião dominante e linear. O eixo embrionário é 

curto, reto e cônico. Apresentam funículo persisten-

te, com micrópila pequena e circular. E a germinação 

é epígea e a plântula é fanerocotiledonar. 

As temperaturas de 20 ou 25 ºC e o substrato 

areia foram as mais indicadas para condução do teste 

de germinação. 
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